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LES ÉLECTION" ESPAGNOLES 
ET LA FRANCE 

• t M M valeurs de Banque, chemins de fer et autres au 
porteur, se traitant actuellement sur le marché de Caris, 
en prenant connne base des liquidations le tableau 
adopté par les agents de change du celle place. Les op.-
lalions se. Iraileront a kl «M au premier cours, au (1er 
•1er cours, au eanara m..von, oa, Men entendu, à prix 
Hatité. 

•• Les tarifs pour tes rentes Miraient ceux de la coulisse 
aleins. On ii_'noro e n c o r e !<• i • -n ' t - i t iléfinitil ' fies !<1<" *"*<* et uniformément de I|I01>|0 sur les 

I Poar .pie dai s le» débats, le marché de. Bruxelles pin é l ec t i ons e s p a g n o l e s . imut ' ln i s il e a t d ' o r e a et 

d é j à c e r t a i n que le m i n i s t è r e Sasrasta a u r a 

u n e m a j o r i t é , s inon o n - i i l f - r a b l e , ilu mo ins 

suf f i san te . 

Sa v i c to i r e c e p e n d a n t est loin . " ê t r e a u s s i 

c o m p l è t e (pr i t l ' e s p i r a i t . I ';uis p lus i eu r s 

c e n t r e s , n o t a m m e n t à M a d r i d , les r épub l i ­

c a i n s on t t r i o m p h é , et l 'on e s t i m e iiue. i l ans 

l à nouve l l e a s s e m b l é e , l eur n o m b r e s e r a 

s e n s i b l e m e n t s u p é r i e u r à ce ajn'il é t a i t d a n s 

l ' a n c i e n n e . 

Ce s e r a i t u n e e r r e u r de c o n c l u r e de ces 

é v é n e m e n t s , c o m m e on l'a t'ait un peu p r é ­

m a t u r é m e n t , IJUC les é l ec t ions e s p a g n o l e s 

son t r é p u b l i c a i n e s . Non, e l l e s n e sont pas 

r é p u b l i c a i n e s : e l l e s s e r a i e n t p lu tô t p r o g r e s -

MStes, e n ce sens qu ' e l l e s m a r q u e n t u n mou­

v e m e n t e n a v a n t d e la pa r t de l 'opposi t ion 

d e g a u c h e , m a i s c e t t e évo lu t ion n ' e s t pas 

e n c o r e assez a c c e n t u é e p o u r c h a n g e r la pol i ­

t i q u e g é n é r a l e du p a y s . 

Auss i pouvons -nous a s s u r e r que cel le-ci 

r e s t e r a c e qu ' e l l e é t a i t p a r le p a s s é , c ' es t -à -

d i r e la po l i t ique de M. S a g a s t a . Nous n e n o u s 

e n r é j o u i s s o n s p a s , c a r nous s a v o n s c o m b i e n 

c e t t e po l i t ique e s t hos t i l e à la F r a n c e , e t fa­

v o r a b l e à la T r i p l e A l l i ance . 

Ceux qui la d i r i g e n t n ' o n t aucune s\ n ipa-

t h i e pour nous : i ls nous l 'on t dé jà m o n t r é 

Lien souven t , de façon p lus ou mo ins d i r e c t e . 

e t il e s t à c r a i n d r e m a l h e u r e u s e m e n t qu ' i l s 

a i e n t b i en tô t l 'occas ion d e nous e n d o n n e r 

t ie nouve l l e s p r e u v e s , au sujet de l ' appl ica­

t i o n des n o u v e a u x t a r i f s d o u a n i e r s , c a u s e d e 

f au t deconf l i t s depu i s que lque t emps e n t r e 

n o u s e t nos vo i s ins . 

Avec un c a b i n e t f avorab le à l a F r a n c e , 

c e t t e ques t ion si d é l i c a t e e t qui i n t é r e s s e 

u n si h a u t po in t les i n t é r ê t s r é c ip roques des 

d e u x p a y s , a u r a i t pu ê t r e t r a i t é e avec m é n a ­

g e m e n t e t r e c e v o i r u n e so lu t ion a m i a b l e 

d o n t les r é s u l t a t s b i en fa i s an t s n ' a u r a i e n t 

p a s t a r d é à se fa i re s e n t i r , d ' une façon heu ­

r e u s e des deux cotés des P y r é n é e s . Au jour ­

d ' h u i , il n e faut p lus l ' e s p é r e r ; les d i s s e n t i ­

m e n t s , au c o n t r a i r e , n e fe ron t m a i n t e n a n t 

q u e s ' a c c e n t u e r d a v a n t a g e , au p lus g r a n d 

c o n t e n t e m e n t de l ' A l l e m a g n e qui n e d é s e s p è ­

r e p a s de vo i r la r u p t u r e po l i t ique s u i v r e à 

p l u s b re f dé l a i la r u p t u r e économique 

C e r t e s , nous n ' e n t e n d o n s pas d i r e p a r là 

que I f . S a g a s t a a i t l ' i n t en t ion de f a i r e e n t r e r 

of f ic ie l lement l ' E s p a g n e d a n s l ' o rb i t e de l a 

T r i p l e A l l i a n c e . Le s e n t i m e n t n a t i o n a l t ou t 

e n t i e r s e r a i t hos t i l e à u n e t e l l e c o m b i n a i s o n , 

e t i l s 'en s u i v r a i t c e r t a i n e m e n t une r é a c t i o n 

v i o l e n t e qui n e s e r a i t f avorab le ni au m i n i s ­

t è r e , n i à la c o u r o n n e . 

Mais s a n s ê t r e auss i p e s s i m i s t e , il e s t u n e 

c h o s e c e r t a i n e c e p e n d a n t , c 'est que les é lec­

t i o n s e s p a g n o l e s , en d o n n a n t la m a j o r i t é au 

m i n i s t è r e S a g a s t a , c o n s a c r e n t à nouveau une 

po l i t i que a n t i - f r a n ç a i s e , d o n t il s e r a p r u d e n t 

d e nous dél ier . 

vre ' les l lnctnel tons rie relui rie Paris, la séai 
nieneerait à une heure , c'est à-dire à l 'arrivée léleplinui 
.pie .les premiers cours . In . - pétition Mm adressée :m 
in in i s l r edes postes et lélagiapbe» pour ob ten i r <pie les 
ttjégraiiitnes à destination de la II:mis. de Bruxel les ou 
expêdiésde ladite Bourse soient taxés Mules lar i fsé tahl is 
à I inférieur de chaque nation cor respondante . * 

o u su i l , p o u r q u e ftaupùt soit dc l in i l i l , q u e la 
s a n c t i o n d u S é n a t v i e n n e c o n t i n u e r la v o t e d e la 
C h a m b r e . 

La visite de l'escadre russe 
Paris , '. mars . — l.e Fiiiaro ibt que la «faite de l'esoa-

dre russe ne serait .pie relardée: elle aiirail l ies en aoùl 
e n en septembre, au Havre. Le UarewUcta el le grand 
duc Alexis serr icnl à bord de la Hotte russe . 

Kxaminant les causes du retard de celte visite annon­
cée depuis longtemps, le Figaro s 'exprime ainsi , conlir-
loanl notre appréciation du premier jour : 

» L'élection de .M. Jules Ferry n'esl qu 'une minime 
cause de ce changement- Et cependant , iaut-il l 'avouer t 
des Parisiens, celle éleclion de I' .. homme du Toukin . » 
qui représente à Saiiit-Pélershourg. à tort ou à raison, la 
politique a l lemande et I entente a l lemande opposée à la 
politique russe et à l 'entente russe, a produit un effet 
déplorable, dont personne, en Krance. ne pcul se rendre 
compte, un a vu. dans celte élection, une injure laite à la 
Chambre ! 

>• Ur. notre Chambre représente à Saiut-Pélersbourg la 
politique du cabinet français, dont le Palais Bourbon est 
le principal appui , tin a cru aussi tôt à un échec inflige 
à M. Bibol, celui-là même qui \ i e n l . après M. de Frtyci-
nel. de m è n e r a bonne lin les pourpar lers avec la llussie. 
M. Hiliot et le baron de Mobreiibeim ont m ê m e , afflrme-
l 0 0 . signé ces temps de rn i e r s ,un procès-verbal a t tes tan t 
le succès de ces pourpar le rs : un prétend même que 
M. Itibot. pour sauver l 'autre mois le cabinet a été sur le 
point île donner à la Chambre communica t ion de ce d o ­
cument connue uu incident imprévu de nos débats parle­
mentaires ! 

• Qaaai qu'il en suil. le gouvernement russe allei 
Celle heure loi décisions ou mieux > Concil iat ion < du 
gouvernement français. » 

L'escadre russe né viendra pas eu France. 
La non \ ci le ne provient pan de source a l l emande , elle 

émane du gouvernement lui-iiu'iue. Dans ces condi t ions , 
elle provoque une sensation considérable à la Chambre . 

Nous résumons les impressions ou les explicat ions qui 
nous sont fournies par un certain nombre de députés . 
C'est une décision lorinelle du tsar , nous est-il d i l . et 
toutes les invent ions de ports russes bloqués par les 
glaces sont sans valeur . 

I * tsar a su qu 'on Méditait de taire le* élections de 
celle a ines ' aux accords de l 'hymne russe, et eu protltanl 
de l 'enthousiasme qu 'aura i t pu provoquer la visite d 'une 
escadre russe; il n'a pas voulu se prêter à ce jeu et si 
une escadie vient , ce ne sera qu 'après les élect ions. 

D'autre par t , on nous dil : • La décision du Isar ne 
lient avoi r | tour conséquence que .le hâter les élections. 
Tout le monde .se prépare à eea éventual i tés el legouvar-
nenienl loul le premier : main t o n s nouve l a l a r m e r que 
ce n'est pas M. Biliot qui les fera. •• 

LE PROCÈS EN CORRUPTION 
Les droites, réunies en réunion "dénier* s u i s la n r > j 

délire de M. le i de de Maillé, président d à'.e. mit exa 
miné la situation polit ique qui peut résul ter |«»ur b 
Par lement , de- diverses révélations faites en ces demi , -rs 
temps et dn procès en e.un d'assises. 

Apre; p lus ieurs observation* préselilée*, par U U . d e la 
Marliliiêrc. I • Villebois Mareuil.de l.r.mar/.eltf.de Mai kau. 

a p i v s 

dil en parlant dn prnçea 

s pour cc r run l ioo , 
eoulirmalioh des 

pportes | .ar une 

Taudière . et d'Aill 
l 'examen définitif ,!i 
Coar d'assises. 

Le journal la l'ai 
ruplioii : 

> Au moment nu va s 'ouvrir le pn>. 
nous croyons Intéressant de itemand 
deux laits su ivan t s , qui nous sont 
personne digne de loi. 

• I 1 ne des pièees curieuses du dossier est l ' interro­
gatoire de M. Bouvier. Comme le juge d ' instruct ion, M. 
Fraiiqueville. interpellait l 'ancien luiiiislre. dlittw laçon 
p re s san te . e t lai deuiaiidait «I les SO.MN franra louciiés 
par M. Vtastoct qui lui avaient été remis se rap portaient 
à son usage personnel , el dans le cas cont ra i re , pourquoi 
cette somme n'avait pas été touchée par le ministre de 
l ' intér ieur . M. Bouvier aurai t répondu que . sur sa de­
mande . M. \ lasto avait donné cel le s o m m e é un journal 
qui perdait ses abonnés à cause de sou a l l i lude ant i -boa 
laugiste , 

• M. l ' ranquevi l le se serait a lors tenu pour satisfait de 
cel le réponse. 

>. l u de nos amis a eu entre les mains la opale mémo 
de l ' interrogatoire . 

>> 2 Dans son rappor t . M. Moncliienurl, le l iquidateur 
judiciaire , aurai t di t ceci : « Ayant demandé à M. de llei-
mieh : mais enlin à quoi avez-vous employé les kJSÙUfiOè 
francs qui vous ont été remfaT - parbleu, répondit M. 
de Beinach. en haussant les i"quilles, à acheter des mi­
nis t res el des dénotés . » 

Kl M. de Monehiconrt se serait tenu pour satisfait de 

La m i s e en l i be r t é p r o v i s o i r e d e 
MM. Cottu et Eiffel 

Paris, 7 mars. — |.a première chambre de la Cou 
d'appel vient de rejeter la demande formée par MM. Coltu 
et Cill'el à l'ellel d'être laissés i n li;,ei le- prov isoire sous 
eautioii jusqu'à t'arri'l de la Cour de Cassation. 

c- r.jei im;diqiie p.)urMil. Coltu et Kilfel l'obligalion 
de se coii-lilne • prismiuiers avant que IA Cour suprême se 
proin-uee sur leurs pourvois. 

M. Kineiavjil tait remellre à la Cuir un eerlilleat de 
médeciu constatant son étal de maladie. 

Les p a p i e r s d 'Ar ton 
* M. iK'veile a reeu ee mal in , a . n ie l eu r , s et demie, à 
i'issue du Conseil'. M. d'Aqciuer, a t taché à la légation de 
l-'raneeà Bnch: ri st . qui lui a remis le dossier des lettres 
saisies dans les bagages d'Arton cl l ivrées par la just ice 
roumaine . 

M. Ilevelle a immédiatement t ransmis ee dossier à son 
collègue X. Bourgeois, qui va le faire remellre DU juge 
, l ' instruction Krouquevitle. 

D'après tés jou rnaux officieux, le dossier osl p il volu-
miueux , et se rompuce de lellres écriles pour la plupart 
e u a l l e l l i a i l d . 

Paris. 7 mars.— Huis la Lihre l'nrolc, M. Gaston Méry 
dit que l«e aarsers d'Arlon, intéressants, sonl restes ea 
Kraure, conJ*« à des pcrsomies si'ins. 

• J'en ai •*! Mer, dit il. un stock important antre les 
mains.» 

• La plunarl l ia ient des lellres chiffrées, on m'en a 
montré la t raduct ion, elle avai l son piquant , je vous 
l'a -lire. Je n'ai qu 'un regret, «es t de ne pouvoir en pu­
blier des main tenant des ext ra i t s , mais le lecteur, je 
l 'espère, ne iierdra rien pour a t t endre . » 

M. Mérv oublie ensui te un compte de ménage dont le 
total s'élève à plus de .HXl.IK.io francs, cucic sur les re 
gistres du fngilif. 

• J'ai aussi d i couver l . ajoute M. Mérv dans le même 
registre , les j ipureciations autographes d'Arlon sur les ad 
nomst ra le i i i s du Panama. Mais il ne faut pas tua i dire à 
la lois. » 

Ar ton e n I ta l ie 
celte réiHinse. 

» Il nous semble difficile d'admettre que l'inslraclioa 
se soit faite d'aussi étrange manière, el nous espérons un 
démenti. 1 Pans. 7 mars. — La l.ibic l'urcle publie en dernière 

• A la veille.dece procès important, les Inuils les plus nùnotc une dépêche de Cènes, d'apriis laquelle le bruit 
eoiilradictoires circulent ». ; court qu'Arh.11 se Iroovo à Uêncs avec sa maîtresse, 

on annonce qu'au cours des déliais seront donnés des ' Lilly Mers. Cette nouvelle mérite conlumalioii. 
noms nouveaux el que des inculpation-, pourraient en! i „ rfncteup HePZ 

uer que le parquet.' Il uiriiemoiilli. 7 mars. - La docteur lirez a 

H. I.K PiiKsiiiv.NT. — Personne ne demandant la parole 
pour la discussion g ' ie ' ra le . nous al!mis passer à la tirs 
•iissioii des articles. 

l * r o j e i <lc l a coil l l l l iMNioll 
L'art. 1er du projet de la commission dil que les caisses 

d 'épargne doivent ve r se r a la caisse des dépols el consi­
gnat ions les sommes qui ne seront pas jugées nécessaires 
pour les remboursements. 

Ces sommes serviront à acheter I*des valeurs de l'Haï 
oa des valea» jouissant .lésa garantie; S* des obligali >us 
négociables des départements, des communes, des el an 
lires de commerce, desobiigalioiis communales lonci•'•n . 
da Crédit foncier, des lellres de change sur l'étranger 
portant trois siaualures poar les sommes n'excédant pis 
lOo millions et à M jours. 

LEC NTRE-P3PJET NAQUET 
M. Nxoi in dévelopue un contre-projet dont l'art ici 

1er dit que les dépôts se diviseront en dépôt A M il'-poi 
P: les premiers remboursables à vne, les seconds rem-
lioursables après cinq ans seulemenl . au choix rie* riépn 
sauts . 

L 'orateur en t re dans de longs détails pour expl iquer 
sou système: il considère comme exeellenl le projet de 

ominission. mais il lui parait mdfapeusable de l 'a 
meiider dans le sens indiqué par son contre-projet . 

Le projet actuel présente un danger , en ce sens qu'il 
•'•L'onnail le principe Fondamental de tontes le» inslilu-

Uoaa de dépôts. 
Kn effet, les sociélés de dépèils sont obligées de placer 

les dépots qui leur sont apportûs pour leer faire produi­
re ces intérêts à verser aux déposauts . Les caisses d 'épar 
giie doivent recherclier iiou-seiileiii'-iit iUk* vélums de ga­
rant ie , mais des vé lums ayant un grand marché, une 
facilite absolue de négociations, comme les rentes sur 
l'I'.lat. 

Mou amendement est de nature à tout concilier, c'est 
une véritable réforme sociale. 

M. AV.XARII. rappor teur . - Il y a trots ans que la pro­
position de M. Iluhbard est déposée au Inirean de la 
Chambre; il y a sept mois que la loi est voté en première 
lecture, et H. Naqnel a a t t ende ce matin poar déposer 
son contre projet. 

gue n'esl pas chargée 

si des inculpat ions nouvel les ressorlaient du procès eu abal lu pendant c, 
corrupt ion ou tout d o m i n e n t ayant un caractère sér ieux, cardiaques el au tn 
n 'hési tera pas à poursu ivre , s'il élait a r rê té par l'un- j 

jour les douleur-

L'impôt sur les opérations de Bourse 
E T L E S F I N A N C I E R S E T R A N G E R S 

Nuits avons annoncé le vote aflirmatil delà Cham­
bre, relatif à l'impôt sur 1 M opérations do bourse. 11 
se lait aujourd'hui, ce qui avail été été d'ailleurs 
prévu, que la concurrence étrangère se prépara ncti-
W n e n t à tirer tout le parti possible de ce vote.Voici, 
aaj effet, la décision arrêtée, le U février dernier, 
par la Commission de la Bonne de Bruxelles : 

V A partir dn 1er mai prochain, seront admises, à la 
cote de Bruxelles, sans droit d'abonnement, aux négocia 
tions *u comptant et à terme, toutes les renies étrau-

AUTOUR DU PANAMA 
M. Q u e s n a y d e B e a u r e p a i r e 

n ' e s t p a s c a n d i d a t 

Paris, 7 mars. — Contrairement à l'information don­
née i<ar un de. nos confrères du matin, nous somme.-, eu 
mesure d'affirmer que M. ouesnay de Beuirepaire n'a 
jamais songé à se présenter dans le déparlement de 
l'Urne, ce qui fait d ailleurs honneur à la sagesse de 
l'ancien procureur général. 

Les projets de M, Clemenceau 
Parmi les hommes poli t iques a t te ints par les événe­

ments de ces derniers temps, il en esl deux qui n'ont 
lias eeaaf de faire tête à l 'orage. D niés de tempéraments 
différants, MM, Bouvier et Clemenceau ont montré leur 
asarH de combat ivi té , malgré la violence et la précision 
des a t taques de leurs adversaires . 

M. Clemenceau .qui croit avoii Irunvé dans le procès 
des eaatses une occasion favorable à sa caaae, est cjté 
connue témoin à ce procès. Ou le sentait hier, lorsqu' i l 
a relevé la tète pour répondre à M. Hlllevoye, ainsi que 
nous l 'avons fait r emarquer . 

Kn voici une preave nouvelle : s 'adressanl à un de ses 
col labora teurs . M. Clemenceau lui disait : » Je vais es­
sayer de iMiuonter le courant : je vais r laoaler a a x a l l a -
ques dont je suis l'objet. J'ai prépare un dossier fonai-
dable (sir) contre le Figaro et le Petit Jniirnul el leurs 
inspi ra teurs . Si je sombre , il \ en aura d 'autres . » 

Un propos de M. Clemenceau 
Paris, 7 mars. — Ou rapporte ee soir un autre propos 

de .M. Clemenceau, parlant de la citation des adminis­
trateurs qui le vise, le leader radical a dit : • Ils m'appel­
lent comme témoin à décharge, vous verrez les belles 
déebargee qu'ils recevront.» 

illiciler les aulorisalic 

C i l l é 

inimité par lementa i re , à 
cessain-s. 

Les témoins 
A la liste des lémoiiis, H convient ri'aj mier le 

de Mme Col la , Citée à la requcle de M. Chatte* il, 

Ajoutons que MM. Banc el Yves Cuyot oui été d 
meut cités i la requête des parties civiles. 

Les a c c u s é s en l i b e r t é 
M. l'Met IVsjardins. président des assises, a if 

dans la mat inée, que les accusés laissés en liberté 
visoire se const i tueraient pr isonniers tous les mat ins à dix 
heures et pourra ient se ret i rer le soir, après audience. 
jusqu 'à l 'arrêt de la cour d'assises. 

MM. Proust . Beral, Gobroa, Dugaéde la fauconner ie e t 
l l londin. qui sont dans ce cas . devront se rendre chaque 
matin au palais-rie jus t ice .dans la salle affectée aux accu 
ses, ou ils re t rouveront MM.Charles .le Leaaefw, Koiilane, 
Baillant et Sans Leroy qui sont , ou le sait, eu étal d 'arres­
tat ion. 

Ile là. les neuf accuses en t reront , accompagnés de gar­
das, dans la salle d'aiidianee. o u a l r e occuperont le pre 
mier des bancs réservés aux accusés: t rois , le second et 
deux le troisième banc . Ils ne seront pas a é a a r é s e a t r e 
eux par des gardes républ icains ; mais les gardi 
places de chaque coté des bancs. 

M. M o n c h i c o u r t 
L'intervention de M. Monrhicourl a pour 1ml de s'op­

poser à ce que les parties civiles obtiennent des douima-
ge.s-iutéivU. ou dehors de la nikssLi.iles «Uigataiw* soli­
darises par la nouvelle loi. 

Un c o n s e i l l e r r e m p l a c é 
Paris, 7 mai.— M. Potlier. Consei l lera la Cour.qtii de­

vait siéger dans le procès en corrupt ion , a demandé a 
être remplacé . M. Coiiniia= siégera à sa place. 

On sait que le Çaalaàl taisait r e iua ique rque M. potlier 
avait eu des relat ions mondaines ou auiicalrsav.ee le lu 
nui de ficinaeli. 

Les i n t e r v i e w s d e j u r é s 
Paris. 7 mars. — l'a journal uu malin doit pablier.riil-

on, demain, des interviews de quelques jurés. Si le fait 
est exact, il peut donner lien à des incidents. 

On se rappelle que le Matin, il v a deux ans. publia 
des interviews de jurés dans l'affaire Hérault: les jurés 
furent récusés à lundicnce. 

Paris. 7 mars. — C'est le Journal qui publiera les inter­
views des jurés du procès en corraatloa. 

Les Interviews du Journal feront certainement récuser 
ces jurés d'une façon générale. 

Si les défenseurs récusent pour d'autres molifs mi 
certain nombre de jurés, il laiidrail prévoir un renvoi de 
l'affaire. 

M. Delahaye 
iris, 7 mais. — Nous avons rencontré ce soir, sur le 

boulevard..M. Delahaye, auquel nous avons fait part de 
notre éloiiuemont de ne pas le voir figurer parmi les 
témoins du procès en corruption. Son étoiineineiit a été 
égal au nôtre. 

gouvernement avail U une belle occasion de le 
faire parler, car. devant le jury, il aurait pu dire des 
choses fort intéressantes. 

Prolongation de la concession 
ducanaldePanama 

par le président de la Co­
la question du canal, la 

Panama. 7 mars. — Invitée 
lonibie à donner son avis sur 
chambre rie commerce de Panama s'esl prononcée 
faveur d'une prolongation de la concession. 

LA COMMISSION D'ENQUÊTE 
I > i > U l : « i S H » \ I»K M . « R I S S O X 

Nous venons d 'apprendre que M. ttrisson a envoyé à 
la Commission d 'enquête sa démission de président. Sa 
lettre était , pai'all-il. adressée à l 'un iU^ vice-présidents, 
M. Claiisel de Bousrcgues. et ce M rail cette décision de 
M. Brisson qui aurai t empêché la réunion de la Commis­
sion annoncée lotir hier. 

Paris. 7 mars . — Ce n'esl pas comme président de la i la caisse des dépôts, qui peut la placer eu fond 
m i s s i o n d 'enquête que M. Brisson a donné sa démis- 1 l 'étranger. C'est t rans loruier chaque caisaed 'éparga 

La Commission des caisses il'é| 
de résoudre la quest ion sociale. 

La mesure proposée par M. N.iquet serait très dange­
reuse, car personne ne consentira à verser ses fonds dans 
la seconde série, pour laisser sou argent dans les coffres 
de l l ' l a t pendant cinq ans . 

La Chambre sait que les caisses d 'épargne const i tuent 
: le placement le plus sûr . Leur (o r tnnees t d e 7 1 " mill ions 
| La s é c u r i t é d e s d é p o s a n t s e s t a b s o l u e . 

M. Avx.vr.i). — Celle loi est une loi de prévovance et 
[ d e liberté. 

M . N A O I K Ï . — Je n'ai pas eu la prétention de résoudre 
' la question sociale, mais de l 'envisager à un point de 
; vue . 
I Le contre-projet de M. N'aquet est repoussée. 

M. l'im . — Sur l 'article 1er du projet, je demande que 
i les placements en obligations foncières el communales 
j ne puissent être faits qu 'en obligations ent ièrement libe-
; réos. 
! Il faut c ra indre que l 'autorisation, pour la caisse il 
[dépôts el Consignations, d 'employer une somme de h 

mill ions eu lellres de change ne modifie le caractère i 
cet é tabl issement qu'il ne faul pas t ransformer en ba 
que d'K'.at. 

I,es opérat ions commerciales doivent être payées cm 
mercialeineiit el non poli t iquement. 

Le jour ou vous aurez const i tué un conseil ri'admini 
Iralion pot. t ique, il fera des opérat ions polit iques. 

M. h o c . — L'article 1» dit que les cl isses d'épargi 
auron t le droit de placer le i i r ior lune elles-n ' 

[ l ' a r t . 4 un amendement tendant à ce que le chiffra da 
dépôt ne puisse pas dépasser 1000 francs, el que le chiffre 
.les versements ae p a n s e être s a p a n e a r âîWO Iraucs par 
ou dizaine. 

Je demande en ou l re la suppression da paragraphe : 
« le moulant total des versements opérés du premier 
janvier au :it décembre d'une même année ne peut eu 
ai l -un cas 'dépasser 1.000 fr. » 

M. Av VIAIUI.— Je prie la Chambre d'adopter le nouveau 
texte de la commission. Les caisses d 'épargne o n t vécu 
avec le m a x i m u m de 1.000 fr., si elle~ voyent teors bé­
néfices d iminuer par le retrait d'un certain nombre de 
dépôts elles pour ron t se se rv i r du maximum de percep­
tion, o.oo c. au lieu de 0 ,18C 

H. TiK.vun. ministre des Bananes. — il faut lenir 
compte des circonstances; l 'épargne va grandissant . Je 
demande le i aintiendu chiffre de 1,000 lianes. 

-M. Av.x.vni.. rappor teur . — La commission main t ien t 
son texle. 

M. LABEVRIK. commis-aire du gouvernement .— H fant 
chasser des caisses d 'épargne les placements qui en sont 
na ture l lement repousses par la réduction i\n taux de 
I intérêt . On n'obtiendra ce résultat qu'en abaissant à. 

le placement annuel et à 30a (r. le p lacement MI fran 
quinzaine. 

M. B.VI.ZAX. — C'est à cause des gros dépols qu'on est 
ve a avoir, dans les caisses d'épargne, des capitaux 

irop considérable: 
Le renvoi à la Comm 

st ordonn >. 
La sai te de la discussion est renvovée 

séaueequ i est lixée à vendredi . 
La séance esl levée à -'i heures ."in. 

io i i .de l 'amendement Soaftet 

la prochaine 

SdtaM ./« BMrsU ," murs is<,i;t 

Présidence de M. JII.KS I'KRRV. président 
La séance est ouverte à trois liem-es. 
Le Sénat adopte des projets autorisanl le rténartemenl 

de la Loire a contracter un emprunt de »:17 O.KI n- •', pt 

eusse des chemins vicinaux, et celui de l'Aveyrou i 
niprunter I70.000 fr. à la même caisse: un pivjet aulo-

risant le déparlement du Tarn à contracter uu e nuit 
de li'.i.imnfr. a la caisse des chemins vicinaux. 

-QUESTION DE M. WALLON 
I af l i r l iauo ( |OK daengaasBaj pa r l emen ta i r e s ; 

M. Wallon a la parole pour adresser ane question an 
président du conseil sur l'afiicha-e dw discours parle-

lenlaires. 
M. WALLOX. 

n'est pas mot 

-ne 

siou. m 
été (loillli 
sion. 

I«i chose, pas moins 

omme rapporteur, les fonctions ne lui avaient 
qu > pai pi'il était président ib' la Coin 

. . nsalionnelle. n'm a pas moins 
ronl rmru grave, cai ou la lient exlraordiiiaircineiit secrète et 

Ion fait tous les effort* pour amener M. Brfaaoa à retirer 
j sa démission. 

La Commission d'enquête n'est pas convoquée encore, 
on dit pourtant qu'elle se réunira samedi, sur convoca­
tion specijde; dans ce cas. il v sera fait une notion ten­
dant i ce fjlie 1uX rie Krevcu'iat, Hoquet. Clemenceau el 
Manc, soieul entendus dans le plus bref délai. 

Paris. 7 mai'*.— Le motif réel de la démission de M. 
Brisson esl son mauvais étal de santé. 

rjlAUBRE «ES DEPITIUS 
MaaW da mardi 7 mars ÎS'.KI 

Présidence de M. CVSIVIIB-PKKIKII. prcsideiil 
La séance est ouverte à i heures . 
Lecture est donnée du procès-verbal. Plusieurs députés 

i lemaudfiii la rectilicalioii. à la sui le desquels le aroeèa-
verbal 1 si adopb ' . 

La Chambre prend en considérat ion une proposition de 
loi de M. Chiche, relative à l.i saisie arr.'-l des salaires ou 
appoiiilenienls bis ouvr ie rs et employés . 

La Chambre adopte la proposition de loi adoptée avec 
modifications par le Sénat re la ie e à la publicité a donner 
aux décisions portant interdiction ou nominat ion d 'un 
conseil judiciaire . 

La Chambre adopte également un pio,el de loi adopté 
avec modilicali ms par le Sénat, concernant l 'hygiène et 
la sécuri té des t ravai l leurs dans les é tabl issements in-

LES CAISSES D'ÉPARGNE 
L'ordre du jour aaacllc la deuxième délibération sur 
le projet de loi ; 2" 

bar.l el plusieurs 
de loi de M. Marit­

al les Caisses d'épar-

une banque. 
Il n'y a jamais eu de projet plus dangereux . Il faut 

séparer la publique de l 'argent. 1 Applaudissements à 
droite.) 

M. AV.XAKI). — Aucune valeur n'a donné plus de sé­
cur i té que les lettre* de chauge bien choisies. 

Nous ne t ransformons pas la caisse des dépéits en ban­
que d ' H a ï . La disponibili té de ion mill ions est d 'a i l leurs 
intime. 

M. LibvéyiF.. — Je conteste l 'utili té de l 'addition pro­
posée par-5J. Pion: c'est là nue queste*- de prudence 
pour la caisse des dépots et consignations. H m> faut pas 
lui enlevé: la faculté d 'opérer ua bon placement de son 
argent . 

L'amendement Pion est adopté. 
L'ensemble de l 'art. 1er est a.l qilé. 
L'article 1 s t ipule que tout déposant ayant une somme 

•affilante pour faire acheter In francs de rente |ieul faire 
opérer cet achat sans frais Oa pourra lui céder les t i tres 
SU c o u r t intérieur à celui du jour , mais le titre set» 11011 
négociable pondant une période de I a :: ans . et nonu-
naiiL 

M. Bi"luiic.u". — La coi issioii apport" au remède cou 
sistant à frapper d'iualiénabiUté pendant un certain 
lemps les" titres remis, avec prime, au déposant, on 
pourrait.siir ces titres, consentir des prêta portant iulé-.ét 
au taux même OS la caisse des dépôts sert des intérêts 
aux déposants des caisse d'épargne. 

Ou doiinerail ainsi aux déposants la faculté de se des­
saisir de Icare livrets en partie el de rester eu possession 
d'une partie de leur-, capitaux. 

L'inaiiénatiililé cesserait dans les cas de mort 011 de 
dotation. Je dépose nue disposition additionnelle dans ce 
sens. 

Après quelques observai ions de M. Léon Say, la disposi­
tion additionnelle de M. Bardeau est prise eneonsidéra 
lion. 

I.' vole sur l'ensemble de l'article 2 est réservé. L'ar­
ticle :i e.-l adopte. 

L'article i dit que le compte ouvert à chaque dépo 
saut ne anal dépasser le chiffre de un m lianes, le chiffre 
des versements ne poarra être supérieur à::tuo francs par 
quinzaine. 

' 1 m i l ' . — Je proposa au premier paragraphe de 

La question ime je porte à la t r ibune 
/e par les derniers discours dont la 

Chambre a o rdonne 1 affichage. J e devais la poser a M 
Coostans, à propos d 'un discours prononcé au séna t ' e l l e 
a r r ive par o rd re de succession à M. Bibot qui a bien 

oitlu I accepter. 
Toiiteafliclie officielle doi! porter la marque du |ion\T,ir 

executif, el, par la signature de ses agents, les discours 
parlementaires sont signes par les président , des cham­
bres, qui ne sont pas des agents du pouvoir. 

Les conséquences pourraient être très Traces dans le 
cas. par exemple , ou un dise s porterait a t te inte a u x 
prorogatives de l u n e des i ienx Chambres. 

Snpposeï qu 'une Chambre vole un appel aux m i l i t a i 
dangereuses, ou une offense au Président de la Bénu 
blique. De pareilles conséquences doivent en t ra îner la 
suppression de lai'licliage. s:, dans . e r t a ins cas, l'afii-
çhage parait indispensable, il faut se renfermer dans les 
limites des pouvoirs publics. 

M. RiaoT. — çiuaiid les Chambres o rdonnent Pa lucbaee 
, nu discours, les exemplaires sont t r ansmis au ministre 
1I1 : intérieur qui les envoie aux maires. La s ignature du 
' "v ' . " ' 1 ; - ' , . , k ' la Chambre atteste de la Udelité du texte 

M W al lon pense qu une: Chambre pourrai t o rdonner 
I affichage d un discours faisant appel aux mauvaises 
P o s i o n s le ne veux p: s prévoir le ma lheur d 'aussi loin 
et je pense pas . m i l soit utile de résoudre la question s, 
le ministre devait refuser I affichage d 'un tel discours 

I. \\ vi. i...\. — Ma question se r - sume en e, s mots 
i non, le ministre accepte-t il la resiioL'sabilité ,|,. 
âge ,|. s iliscoui-s parlemeiiiaires. 

b - v o i s avec plaisir qu'il l 'accepte, mais il serait dési 
ble q u i l > eut un agent du gouveraemeut à q u i I o n p u t 
demander compte des declanùMous contenues dans ces 
discours ou de certaines interrupt ions ,.,v eu rient. 
huera ien t le sens. 

L'incident est clos. 

LA RÉFORME DES BOISSONS 
M. P.01 I.AMII:II. - I 11 iiombru assez considérable de nos 

collègues ont dépose i,,er un projet de résolution ter*-
rianl a la iisjonction de la reforme des hois,..i,s. Le ren­
voi demande 11 la coi„missio„|es| me.tUe. car cette coin-
mission. a 1 unanimité, a prononcé- cette disjonction. 

celle résolution sera comprise dans le rapport d'en­
semble qui sera présenté- dans quelques jonrs 

M. HhuNAiin - le prends acte de celte déciarauon. j , . 
croiscepeudant qui eut été préférable do renvoyer le 
projet a la Commission. 

M. Gairra.— Le procède de la Commission des nuan­
ces manque de correction. Ce qu'il iaut, c'est arriver au 
plus vile a statuer sur une réforme à laquelle la Cham 

iccor.le une 1res grande importance. Si la disjonction 
urez a nommer un" Commission 

la/Il. 

il ne faut pas 
la Commission 

st prononcée, 
spéciale. 

Est-ce là ce que veut la Commission I 
d'équivoque. Il est indispensable uu, .. 
reste saisie du tout. 

Le régime des boissons se résume en trois ou quatre 
propositions. I faut que ce régime soit étudié par la. 
commission oes nuances pour éviter uu conflit 

M ltei,.v\(.i». —La question de disjonction n'est ,,,is 
pos-e. La commission ne veut pas ajourner la n larme 
elle veut letudier.Nous travaillerons pour vous apporter 
un" loi sérieuse et bien établie. 

La nomination d'une coininission spéciale si-rait u n t . 
' ' ' ' ' " hnaaae. La Chambre a lixé au 1er octobre 1883 la 
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Dernière Heure 
)e nos correspoiidanls pérticuUert 

et par FI J. SPECIAL) 

LE PROCÈS EN CORRUPTION 
I I S A B O R I l S I>i: P A L VIS 

Malgré l ' inlérél considérable soulevé pur le procès dont 
les débats commencent au jourd 'hui devant la Cour . ras­
sises de la Seine, les abords du Palais sont re lat ivement 
calmes. De nombreuses mesures d 'ordre ont d 'a i l leurs élé 
prises pour parer à tout événement . 

Les gardiens de la paix circulent deux par deux d a n s 
toutes les rues avois inantes . Toutes les portes d 'entrée 
sonl étroi tement surveil lées par les gardes munic ipaux 
et i|es agents . Les postes de la garde républicaine ont été 
renforce», 

A i / i v r t : i i i Ë i n 
A l ' intérieur du Palais, le commandan t Lunel a pris 

également les disposit ions nécessaires. La grande galerie 
de la place Daiiphine par où l'on accède à la salie des 
assises est fermée à chaque ex t rémi té par des barr ières 
et l'accès eu est r igoureusement interdi t au public. 

Dès d ix heures , lu queue des privilégiés, qui ont pu 
parvenir jusque là, s 'allonge devant u n e des portes laté­
rales qui u ' e s | ouver te qu 'à midi . Dans les galeries et les 
couloirs , ou remarque u u peu plus d 'animat ion et ou 
rencontre un |>eu plus d 'avocats en robe q ù à l'urdi 
nuire. 

Il v aussi , el jusque dans la salle même des assises un 
a s s ' z grand nombre d'agents en bourgeois, mais , de 
même qu 'au dehors , règne l 'ordre le plus parfait. 

I»A*«S I. \ S AI .LU 
L iniétieiir du prétoire suflit à peine a contenir .eut re les 

lémoins, les nlèfnbres du barreau el les journa l i s t es . 
La presse, renforcée par un grand nombre de chroni­

queur s de province ou de 1'élranger. doit, si large que 
t'oit l 'espace ' |u i lui est réservé , serrer encore vigourouse-
meut »>:3 rapgs . quelque» privilégiés oui cejiendaiit 
réussi à pénétrer dans l 'enceinte réservée; pa rmi e n i on 
remarque qua t re dames . 

A midi, la plupart des témoins pénètrent dans la salie 
d 'audience. MM. I loque t , de Kreycinet, Clemenceau, 
Spnller . •Aetrent ensemble . On se, mont re , an milieu de u 
foule tumul tueuse qu iempl i t le prétoire, MM. Audrieux, 
Tbiebant , Klory, Thierrée , Stéphane, llobert Thier rée . 

l ' H e n r i Marel, Charles fioux, député de Marseille. Ar thur 
Meyer, de Uackan, etc. , e tc . 

Nombre dé magistrats sont également présents : parmi 
: eux : MM. Boulier, procureur de la Bépublbiue; bej:-

! traïul, consei l ler , et Baudouin, avôcat-giméral a la Cour 
; d>» Cassation et beaucoup d 'aut res qui v iennent suceessi-
i veine'ut occuper tes sièiîes, placés à Jeijr in teul iun derr ière 

- J ceux de la Cour. 
I E S A C C I S E S 

A midi et demi , les accusés s 'assoient au banc o:di 
nuire des i r i tnute i» encadrés de qua t re gardes intuiici 
paux . 

Au premier rang . MM. Charles de Lesseps, Uonlaiie, ; Le successeur du gênerai de Muibel ne sera pas c l n l 
lla'ihaut, Blondin, au deuxième rang, MM. Sans-Lerov. . d'état-major de l a r m é r . mais sinipleinent chef d'él.it 
Héral. Dugué de la l 'auconnerie : au troisième rang , major du ministre . Il ne sera pas membre du Conseil s i ;-
MM. Antoriin l ' r o u s l e t l ïobron.Kapiiclons que ce dernier p e n e u r d e la guer r ­
es ! l u ren t de M. Jules Ferry et de M. l 'Ioquet. i seil. 

euleiiient secrétaire de -

Lès loustics cherchent M. Bouvier. Les accusés, le pre­
mier moment d'émotion passée, regardent le spectacle 
•ni les en toure . 

M. de Lesseps cause t ranqui l lement avec M. Fonlane . 
H. Baillant, t rès Baie, tourne la lèle de droi te et de gau-
.•he. M. Blpndin, la uioiislacbe en croc, a les yeux obsli 
iieme.nl lixes su r le banc des avocats , 

Derrière eux . M, San» Leroy, le lorgnon campé sur lu 
nez, baisse la tète, SI. Itérai est agité .l 'une sorte do treni 
bjeuieut ne rveux . (Juant à M. Iiu^ué de ta l 'aueonnerie , 
il regarde posénaanldevant lui. 

M.Y.obron est dilue pâleur livide: M. Antoiiin Proust 
tortille obstinément sa barbe. 

Aux questions d'identité qui leur sonl posées, tous ré­
pondent d'une voix assez ferme, sauf SI. Baillant, qui 
se donne seulement La qualité d'ancien député. SI. Gobroa 
et SI. l'rousl répètent deux fois le même mot : .. député, 
député. » 

Détail à notée, M. Dugué de. la Fauconnerie, porle à la 
liouloiuiière la rosette d'officier de la Légion d'honneur. 
Tous d'ailleurs gardent une allilude à peu près Indiffé­
rent* pendant la lecture de l'acte d'accusation. 

Au Palais. — L'affaire de corruption 

On lit dans le Jnuruat des Uéhuts : 
On s'entretenait hier, au Palais, de deux incidents sou­

levés par les défenseurs des accusés dans l'allaire rie 
Panama. D'un cdlé on racontait que M" Barboux récla­
mait la communication de certaines dépêches échangées 
ent re Cornélius lient et M. Clemenceau, qui ne ligureut 
p o i n t a i ! dossier et auxque l l es il est pour tant fait allu­
sion dans diverses pièces de la procédure. 

D'un an t re cédé, on assurai t que le défenseur de Si. 
Sans Leroy s'était ému de ne point t rouver dans son dos­
sier quelques pièces visées dans une des disposit ions et 
avait demandé au parque! la raison de celte d i spar i ­
tion 

L, e x p u l s i o n d e s r e l i g i e u s e s d e s h ô p i t a u x , p a r l e s 
s o c i a l i s t e s de M a r s e i l l e 

Marseille, 8 mars . — Il n'v a qu 'une voix, dans notre 
ville, pour protester avec indignation contre l 'expulsion 
des vénérées religieuses chargées du soin des malades 
dans les hôpi taux . 

Cette mesure inique, prise par la commission des hos­
pices à la majorité d 'un* voix, — celle du maire , pro­
testant , venu, pour la circonstance, présider la réunion. 
— a été combat tue avec énergie par des administrai t u i s 
républ icains , mémo par SI. Lstier, vice-président du 
conseil général , franc -maçon à ses heures . 

Chacun espère que le préfet annu le ra celle ôénuerat ioi i . 
d ' au tan t p lus qu'el le creuserait un gros déficit dans le 
budget des hospices ol ferait uaitre maints procès au su­
jet île lej,s faits à la condit ion que les S.eiirs rit meure 

Bien que, connue nous l 'avons annoncé déjà, il n e r i o n e 
pas y avoir , cette année , de visile d'escadre russe plu­
sieurs bâ t iments de guerre visiteront isolément dans |,. 
courant de l'été prochain, quelques ports de f i ance . 

E l e c t i o n s à l a b a ï o n n e t t e 

Rome. 8 mars . — Un* dépêche de Serradifaleo.aàtMaâM 
a SI. di iludiiii donne des détails sur les actes graves que 
l 'autorité a commis dans celle ville d imanche dernier â 
l'occasion du scrutin de ballottage. 

Les gendarmes ont envahi la salle du vote el OUa 
classé- les . ' lecteurs de Serradifaleo qui voulaient déoo 
soi- leurs bul le t ins . Dans le* rues , la t roupe qui avail mis 
la baïonnette an canon pour éloigner la foule, à lire sur 

La dépêche confirme qu'il y a eu plus ieurs aaOrts et 

•aient toujours dans le 
l 'oint n'est besoin 

l l le 
l 'ajouter que le inonde médical 

est absolument opp s. à la laïcisation qui , expér imentée 
à l 'hospice de la Charité a donné de* résul tais déplo­
rables . 

Vti vaste p'-ti t iounement et un meeting même s'orna. 
Misent pour conspuer l 'édilité socialiste. 

L e S i a m e t n o t r e a c t i o n d i p l o m a t i q u e 
Par is . 8 mars . — A la sui te dé démarches actives lai­

tes à Londres par notre diplomatie , noire gouvernement 
au ia i t K é i l 'assurance que . loin n 'être contrarier.», les 
légit imes revendicat ions de la France contre les empaè-, 
leiiieuts des mandar ins siiimois sur la rive gauche djj 
Mékong seraient appuyée. 

pour assurer une sanction à ce rétabl issement de nos 
droits en ees régions, dès la lin d 'avri l , des caiinoiinières 
françaises remoii terout le Mékong jusqu 'aux premiers 
rapides el au-delà jusqu 'à Lao-Kai. 

La question des réparat ions à accorder à ceux de nos 
na t ionaux qui ont été injustement expulsés et dépossé­
dés esl d 'a i l leurs tout à fait indépendante de celle entre-

A voir les perpétuel les auees et venues qe H. le prp- p,-,se ingénie de déblaiement, 
cu reu r général ï a u u n el de i l . le juj,cd' .nslri ictioii Flan- i BL*âaaa»a»aaa»aaaai a a n t r i o h a 
quevil le dans les couloirs du Palaïs. il était facile de I L i m p é r a t r i c e d A u t r i c h e 
comprendre que les exigences d i s avocats préoccupaient Milan, S mars . — Le .sv.-u/i. publie nue importante cor-
vivement cas magis t ra ts . ! c .pniulaiicc. rie. i'errjtet sur l'état d e saule do l 'impéra-

t v i i t e a t a . t i s i t i o u . . i » ' i c e d 'Autr iche. 
n . 1 C . . . 1 . . U H » . ( a S ( m v e n u r l e serait at teinte d 'un commencement de 

Une stat is t ique de l 'adinislrat ion des monnaies : I folie. Klle est tourmentée par d i s hal lucinat ions qui coin 
De l7U.'i au al décembre Iss'.i, il a été fabriqué en France ineiieenl le soir. Sa manie est émouvan te et toucliante. 

pour 8 iiiillliarris 717 mill ions 840..".70 francs rie m o n - j Klle croit bercer ent ra ses bras le prn.ee fiopolph en 
n a i e d ' o r , e t S mil l iards 311 mil l ions èo8 8*1 francs de fanl, et , pour seconder SG:I i l lusion, ou a tin lui i un i 
monnaie d 'argeul . : quer une poupée en cire q l'elle ne cesse de couvr i r rie 

Les pièces de 20 francs ne sont fabriquées nue depuis baisers e l de l a rmes . 
180.1. Il en a élé frappe Slij hui l ions Ui .29 ' J . soi t pour/l Le D 'Chareo l l'a visitée tl.'ià trois fois. Il a conseillé 
une valeur 4e . iiiiDjarqs '?:UI mill ions WS.VW francs. | rie faire étudier à n inpéval r ice les langues e t r . n g . i 

L a r e t r a i t e d u g é n é r a l d e M l r i b e l 
Paris , 8 mars . — La nouvel le île la re t ra i te dil général 

B o u r s e c o m m e r c i a l e î l e P a r i s t l u «. n i i r t " 
t i u v . CI.H. 

A l c o o l » 

i m u s .1 . n . 

N c l i t l e » 
r^iir 13 ."o 11 •',.. 
t v . i l . n 7ï 13 73 
VI . 1 . 1 . . i . . 
. ! • : , i . i j 11 . 

. uei. t ; m n . C o l z a 
Cour .".S ta 51 M 

Avril M ; i m n 
M .1. U si M .>., i m.o M ;-. H n 

. . ' . ' i • : . 

I l II Vt 

Mais âH . . 
Avril St «i 
Mai «O •• 
Juin O-i îti 

Mais M l M 
Avril tic, . . 
Mai M i M 
Juin l u i . . 

Onv . ClOt. 

aTa>*a* 
d u r 11 t., 2 ! u 
avril , i l i l -21 tS 
M -J. ï l 73 i l 73 
t mai » . . ii i ê 
t d e r u i-2 .. s j M 

A v o i n e » 
Cour (il -.. lii T.". 
tvr i l . ir in i? . . 

V mal 11 i l 17 *3 
i . i . n i i r n i : g-i 

L i a 
Cour., i . M . . 
Avril , s t :ii 51 50 
M.-Av 11 M 58 73 

.1 M 75 

O i v . C U t . 

'.mes M . -,s- ai 

C o i b e i l 5 i . . ;i . . 

C o u r . . M i.v M M 
V v n l . . M M M 7 . 

'. m a i s VI 12 v | i ( 
'. n u i . , i l «.; i l M 

R o u x . . 36 87 Mi 87 
Rafl in ion . . i on . 

II ! . ; m o . o . . . i c de . - Ueartrw-aloaiawj. 
C O T I I S S 

Jii . l lct til . . 
A" H M .il 
S e p t e m b r e . . SI 90 
l i c tobre ti| wl 

I . A 1 E S 
1 Jui l let lè.i . . 

Août m i 
1 s e p t e m b r e , l u i 7.1 
1 Octobre lOj . . 

| N o v e m b r e . . . M M 
; bée a s * l u * 
\ Janv ier 
, F* vi fan 

Févr ier '...'. 

riaMjribel. quo l'on a annoncé*, est p;en;a;urôe, mai i il 
n ' e s t u a s d o u l o u x qu'i l en es t , an ca montant ques t ion . 
Le général de Mlribel, t rès fatigué, dit on, se ret i rerai! 
dans quelques mois et il recevrai t , on récompense îles , 
services qu'il a r endus , l ' inspection d'arniéo du général ! nue le grand-duc Alexis, frère . u Taar, v iend 'à 
Billol r|iii al leinl la l imite d'ngo en septembre prochain, i uuw'e eu F r a n c e . a u mois d'aoïil 

difficiles, a l i n d e la dé tourner de son idée lixe eî d'i 
per son intelligence a u l r m i t n l : la souveraine étudie 
présent le grec. D'autres mééeci is ont conseil le a a l o 
voyage daus les Indes, 

Le grand duc Alexis en France 

Saiiit-Pélersbourg, 8 mars. — X. us venons d'ap 

Corjjjot résoudre les diikultës économiques actuelles ? 
•MM Urne terie d'observations pratique* 

Etudes sur la situation agricole. Industriel!* i corn 
mercialeen France et les moyens, prop isé-s en isiti. |K,ur 
l'améliorer et conjurer la 

PAU PAUL PIKBB.MUl 
A n c./r IU Hi MaaTaM Royale de ta Statistique tir BaTaTafsan 

Ku. vente au bureau du journal. Prix : l u f r auc . , : 

LABORATOIRE D'ANALYSES CHIMIQUES 
E T MICROSCOPIQUES 

Analyses indusliiellcs. aerieoles et nsésnsadea. Re-
ilioiche des falsiieatioiis el aMéralioiis des substaitees 
aliœeiitaii'es. 

A. RUFFIN, eliimibte, ts:., vue Wiran>Cjjoraue*H. 
'roiivcoiiig. ^OoiisiiUations tous aMjonr*, de t ji. à a u". 
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